
Quanta felicidade poderemos plantar com a bên­
ção de meia hora? Quanto estudo nobre investir-nos-á 
na posse de elevados conhecimentos com apenas alguns 
instantes de leitura e reflexão? 

Dez minutos na conversação digna ou na visita 
confortadora podem operar a renovação de muitos des­
tinos. Um quarto de hora na asssitência aos enfermos 
ou no trabalho gratuito em favor do próximo conse-i 

gue prodígios na vitória do bem. 

Entretanto, contra a plantação de semelhantes re­
cursos nas leiras do tempo, encontramos a tiririca da 
maledicência, o joio do azedume verbal e o escalracho 
das críticas ociosas fantasiadas de interesse pela salva­
ção apressada dos outros... 

No fundo, porém, é sempre a conversa inútil que 
aniquila as mais nobres oportunidades de serviço e pro­
gresso. 

Não olvidemos o capital dos minutos, � a riqueza 
capaz de comprar-nos a sublimação para a vida eterna, 
se atendermos à edificação da verdadeira fraternidade. 

E com os talentos do amor e da fé, procuremos ser­
vir sem repouso, recordando a afirmação do Mestre Di­
vino: 

� "Meu Pai trabalha até hoje e eu trabalho tam­
bém". 
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Disciplina 

N ão nos repugne o verbo obedecer. 

Tudo o que constitui progresso e aperfeiçoamento 

guarda a ordem por base. 

Não olvides que a disciplina principia no Céu. 

As mais sublimes constelações atendem às leis de 

equilíbrio e movimento. 
O Sol que nos sustenta a vida no mundo repete 

operações de ritmo, há numerosos milênios. 
A Lua que clareava o caminho das mais remotas 

civilizações da índia e do Egito efetua, ainda hoje, as 
mesmas tarefas, diante da Humanidade. 

No campo da Natureza, a disciplina é alicerce de 

toda bênção. 
Obedece o solo. 
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Obedece a árvore. 
Obedece a fonte. 

Qualquer construção obedece ao plano do arquite­
to que a idealiza. 

E, no aconchego do lar, obedecem o piso anóni­
mo, o vaso amigo e o pão que enriquece a mesa. 

Na experiência física, a saúde é obra da disciplina 
celular. 

Quando as unidades microscópicas da colmeia or­
gânica se desarvoram, rebeladas, encontramos os tor­
mentos da enfermidade ou as sombras da morte. 

Chamados a servir aos nossos semelhantes no Es­
piritismo Cristão, em favor de nós mesmos, saibamos 
cultivar a liberdade de obedecer para o bem, apren­
dendo e ajudando sempre. 

Jamais nos esqueçamos de que Jesus se fêz o Mes­
tre Divino e o Soberano das Almas, não somente por­
que tenha vindo ao mundo, consagrado pelos cânticos 
das Legiões Celestes, mas também por haver transfor­
mado a própria vida, em Seu Apostolado de Amor, num 
cântico de humildade, obedecendo constantemente a 
Vontade de Deus. 
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Pérolas 
de luz 

C ontemplando o Anjo da Morte, a alma arrimada ao 
leito despedia-se enfim... 

Quizera comentar as sensações derradeiras para os 
entes amados, no entanto, contraira-se-lhe a boca em 
amargo silêncio. 

Tentava estender as mãos ansiosas e amigas aos 
que ficavam, contudo, enrijeciam-se-lhe os braços 
como se imobilizados em couraça de gelo. 

Queria continuar a ver-se nas molhadas pupilas 
que a rodeavam, tristes, mas o pranto a cair-lhe dos 
olhos encovados suprimia-lhe, aos poucos, a bênção da 
visão. 

Era a grande viagem dentro do nevoeiro... 
Sob enorme conflito a vergar-lhe a esperança, re­

correu à oração e o pensamento reto recusou-se a aten­
der. 
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